






4

ma oferece um salário de fome para as famílias pobres, 
esti mulando, assim, o aumento da população de rua? Isso 
é uma conta que não fecha. Se o país é rico e o que mais 
explora sua população com impostos absurdos, não deve-
ria haver tantas famílias vivendo em condições insalubres, 
passando necessidades e vivendo na pobreza extrema. 
Sem contar as perseguições e assassinatos de negros e po-
bres das favelas e periferias.

As favelas existem há mais de um século, e ainda 
temos muito pouco para comemorar, ou quase nada. Bra-
sil, um país que está muito longe de ser justo e para todos. 
Lamentável...

Brasil de Fato

Luiz Claudio Silva
Cofundador do Museu 
das Remoções

Após 12 anos de luta, em 9 de outubro de 2021, foi  
votado e aprovado, na Câmara dos Vereadores do Rio de 
Janeiro, o Projeto de Lei no 161/2009, de autoria do verea-
dor Remont, que torna a comunidade do Horto uma Área 
de Especial Interesse Ambiental. Fato que garante o direito 
da permanência da comunidade.
Jane – Há quantos anos existe o Horto?
Débora – O Horto é uma comunidade bicentenária.  
Jane – Quantas famílias vivem no Horto?
Débora – Somos 621 famílias.
Jane – Quanto tempo vocês estão na luta?
Débora – Desde 1987 que sofremos com o processo de re-
moção.
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famílias?
Débora – Eles alegam que o Horto é uma área de preserva-
ção ambiental. 
Jane – Durante todos esses anos de luta, quais foram as 

Jane 
Nascimento*
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Débora – Uma das vitórias concretas, foi quando dissemos 
NÃO ao cadastro que o SPU queria fazer para o Minha Casa 
Vinha Vida, e a comunidade unida derrubou isso. Falou que 
não ia se cadastrar. E de fato a maioria não fez o cadastro. As 
nossas vitórias internas foram maiores, como a que se refe-
re à Área de Especial Interesse Ambiental, e a de ter conse-
guido retardar a reintegração de posse. Mas nossa maior vi-
tória será quando conquistarmos a regularização fundiária.
Jane – Como uma pessoa experiente na luta por mora-
���]���U�����]�P�}���‹�µ�����À�}���!�•���i�����•���}���À�]�š�}�Œ�]�}�•�}�•���‰�}�Œ�����•�š���Œ���Œ���•�]�•�Ÿ���v���}������
���Æ�]�•�Ÿ���v���}�U�����}�v�š�Œ���Œ�]���v���}���µ�u���•�]�•�š���u�������}�À���Œ���������������‰�]�š���o�]�•�š���X��
���.���Œ�u�}���‹�µ�����P�Œ�������•�������‰���•�•�}���•���‰���Œ�•���À���Œ���v�š���•�����}�u�}���}�•���u�}�r
radores do Horto poderemos ter esperança de um mundo 
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dado à comunidade Vila Autódromo, e dizer que aprende-
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do Brasil!

Uma data comemorati va que teve início no ano de 
1900, pelo fato de o termo favela ter aparecido pela pri-
meira vez em um documento ofi cial. É sabido por muitos 
que a favela da Providência foi a pioneira, surgindo na dé-
cada de 1890, formada por famílias pobres despejadas de 
corti ços, estalagens, e também por soldados que parti cipa-
ram da Guerra de Canudos no fi nal do século XIX, ou seja, 
os morros e as favelas foram o que restaram para aqueles 
de poder aquisiti vo baixo. 

Tendo em vista que a grande mão de obra que sus-
tenta esse país vem das favelas, e que elas são também 
um grande celeiro de atletas, arti stas, profi ssionais libe-
rais, alguns acadêmicos, com muitos esforços próprios, e 
tantos outros talentos, infelizmente, não temos muito o 
que comemorar em razão do descaso do poder público e 
do próprio sistema que insiste em abandoná-las, negan-
do os bens mais elementares como: saneamento básico, 
educação com qualidade, creches, segurança, saúde, lazer, 
social, água encanada com qualidade, entre outros direitos 
e bene� cios.

Na verdade, vivemos em meio a um sistema políti co 
e capitalista covarde que oprime e explora os moradores 
de favelas para manter as casas luxuosas dos privilegiados, 
com seus carrões nas garagens, excelentes refeições, rou-
pas caras e suas casas de campos, síti os e fazendas, via-
gens, entre outros luxos. E fi co imaginando o carnaval sem 
as favelas. Quem os ricos iriam ver na avenida de seus lu-
xuosos camarotes? E duvido que as redes hoteleiras iriam 
conseguir 100% das reservas em seus hotéis.

Infelizmente, a grande massa das favelas ainda não 

conseguiu ter a mesma união que os ricos que, mesmo nas 
difi culdades, pensam juntos e acabam sempre obtendo o 
domínio sobre a classe pobre. Penso, por exemplo, que fa-
velado ti nha que votar em favelado e criar seus próprios 
representantes legais nas câmaras, nos parlamentos e 
congressos.

O Brasil é um país muito rico, e é um dos que mais 
recolhe impostos, como sabemos. Então, por que o siste-

4 de novembro 
Dia da Favela: o que comemorar?

Esgoto a céu aberto.

Parquinho abandonado

Rua sem asfalto e muita lama

Nossa colunista Jane Nascimento fez uma entrevista especial com Débora 
Nascimento, moradora do Horto, no Jardim Botânico, Zona Sul da cidade, que, 

incansavelmente, com outras famílias residentes na localidade, trava uma luta há 
anos em busca do direito de permanecer em sua casa. Remoção não!

O Horto fi ca!

Lideranças do Horto comemoram vitória
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A Trilha Transcarioca, com cerca de 180 km, cruza 
a cidade do Rio de Leste a Oeste, iniciando em Barra de 
Guarati ba e terminando no morro da Urca. Considerada a 
maior trilha urbana de longo curso do Brasil e da América 
Lati na, mais de 60% da sua extensão está localizada dentro 
do Parque Estadual da Pedra Branca, percorrendo ainda 
vários bairros e regiões da Baixada 
de Jacarepaguá.

O objeti vo principal de uma 
trilha de longo percurso é ligar as uni-
dades de conservação e funcionar 
como um corredor ecológico entre 
elas, induzindo o manejo integrado 
do Mosaico Carioca de Áreas Prote-
gidas. Tem como fi nalidade também 
proporcionar, além do lazer, mais 
empregos e renda para as comunida-
des locais, e servir como instrumen-
to de conservação, contando com o 
apoio de diversos voluntários. 

Dentre as melhorias imple-
mentadas, podemos citar a sinaliza-
ção padronizada, para oferecer mais 
acessibilidade e aproximar o parque 
da comunidade, bem como a educa-
ção ambiental com ati vidades de refl orestamento.

Todo este importante trabalho de restauração fl o-
restal e de manejo de trilhas que a equipe da Trilha Trans-

carioca realiza nos corredores verdes foi escolhido como 
uma das boas práti cas nacionais, na Categoria Uso Público, 
a serem apresentadas no Fórum de Voluntariado em Uni-
dades de Conservação do Brasil e do mundo. O projeto foi 
selecionado dentre mais de 400 práti cas enviadas para a 
seleção. 

A Trilha Transcarioca foi idealizada em 1995 e, em 
1997, tornou-se um projeto da Smac – Secretaria de Meio 
Ambiente da Cidade do Rio de Janeiro. O projeto foi apre-

Trilha Transcarioca é escolhida 
para Fórum em Unidades de 

Conservação do Brasil e do mundo
sentado pela primeira vez no Congresso e Exposição Mun-
dial de Ecoturismo – World Ecotur 97, que aconteceu no 
Rio Centro – RJ.
 Visão do projeto:
• Restaurar o ecossistema degradado ao longo da trilha, 
trabalhar a educação ambiental e o senso de pertencimen-

to ao caminhante e à comunida-
de local.
A� vidades realizadas:
• Sinalização e manejo de tri-
lhas;
• Refl orestamento;
• Remoção de espécies invaso-
ras;
• Muti rões de limpeza;
• Manejo em área refl orestada;
• Enriquecimento de espécies 
em área refl orestada.

No primeiro e no se-
gundo domingo de cada mês, a 
equipe promove ati vidades de 
planti o de espécies nati vas. No 
primeiro, na vertente de Realen-
go e, no segundo, na região da 
Grota Funda. Desta forma, os 

voluntários podem se programar para as ati vidades.
Parti cipe você também e colabore ati vamente com 

o meio ambiente!

*Dandara Florenti no
Antes de ser trancista, cursava administração e 

ti nha outros planos. Mas, na pandemia, em distancia-
mento social, ti ve que eu mesma assumir a manutenção 
das minhas tranças. Era o es� mulo que eu precisava para 
entender mais sobre a minha ancestralidade. 

Com a fl exibilização do distanciamento social, fi z 
um curso em tranças afro e aprimorei minhas técnicas 
e conhecimentos. A especialização foi um divisor de 
águas. Aprendi a cuidar da minha raiz e da construção 
da minha identi dade como mulher negra.

Sendo trancista, percebo o quanto esta profi s-
são é necessária para o público feminino periférico, 
como afi rmação da beleza negra e para a reconstrução 
identi tária autoafi rmati va sobre nossa estéti ca. Temos o dom de 

transformar visualmente meninas que não dariam nada 
por si. 

Uma menina trançada, entrelaçada ou com pen-
teado afro, age de forma inimaginada. Elas se impõem, 
mostram e valorizam mais. É extraordinário, pois, sem 
que elas percebam, há uma transformação que as possi-
bilitam ter o lugar de fala da sua própria vida. 

Os penteados trançados são ferramentas históri-
cas, sociais e políti cas, diretamente ligados aos elemen-
tos identi tários da cultura e do povo africano. As tran-
cistas precisam ser, celeremente, reconhecidas como 
patrimônio imaterial da ancestralidade africana. 

*Trancista e profi ssional da Beleza Negra

Minha raiz aviva minha identidade
Idealizado pelo Espaço DandaraBraids, o 
workshop acontece no dia 21/11 e é uma 
oportunidade de renda extra no fi m de 
ano
O Espaço DandaraBraids, especializado 
em tranças, alongamentos e penteados, 
vai oferecer no domingo (21/11) um 
workshop sobre colocação do rabo de 
cavalo. A técnica, que é uma tendência 
na estéti ca negra, possibilita às trancis-
tas e iniciantes do ramo aprimorarem 
suas práti cas e terem um rápido retorno 
fi nanceiro.
“Atualmente, a demanda pelo pentea-
do que uti liza o cabelo orgânico é alta. 
Por conta deste cenário, desenvolvi o 
workshop para parti cipantes se especia-
lizarem na área. A aplicação do rabo de 
cavalo garante retorno rápido, gastan-
do pouco”, explica Dandara Florenti n0, 
afroempreendedora e desenvolvedora 
do projeto.
Com seis horas de duração, os parti ci-
pantes irão aprender o método de fa-

bricação e de colocação, bem como as 
técnicas para cuidar, lavar e armazenar 
os rabos de cavalo. “É uma forma das 
mulheres negras vislumbrarem sua be-
leza identi tária e reconstruírem sua au-
toesti ma. Quero comparti lhar meu co-
nhecimento com este objeti vo”, fi naliza 
Dandara.
O evento disponibiliza apenas 10 vagas 
e fornece todos os materiais necessários 
para o curso, que acontece no dia seguin-
te à celebração da Consciência Negra. Os 
leitores do Jornal Abaixo Assinado de 
Jacarepaguá têm 10% de desconto na 
inscrição e para conseguir o desconto de-
vem citar o jornal ao entrar em contato.

Serviço
Dia: Domingo (21/11/2021)
Hora: 10:00 até 16:00
Local: Galeria Merck  (Rua Carlos Palut 
230, Box 13, Taquara) 
Investi mento: R$ 130,00
Informações: (21) 96698-7427

Taquara terá evento sobre esté� ca afro 
no mês da consciência negra
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Marcelo Sant’ Ana Lemos 
A intensifi cação da guerra pelo território do povo Tamoio, no 

entorno da Baia de Guanabara, tomou impulso após 1560, com 
a derrota dos franceses, seus aliados europeus, e a destruição do 
forte Villegaignon, que fi cava na ilha Serigi ou Serigipe (seu nome 
primiti vo em tupi, atual ilha de Villegaignon), por uma frota co-
mandada por Mem de Sá, Governador Geral do Brasil.  

Assim mesmo tendo enfraquecido a aliança franco-tamoia, 
os portugueses eram permanentemente hosti lizados nessa re-
gião. Em resposta a essa situação a parti r de 1565, se estabelece 
o arraial militar de São Sebasti ão na Urca, que era uma cabeça 
de ponte portuguesa, em aliança com povo indígena Temiminó, 
para fazer frente ao domínio territorial das aldeias dos tamoios da 
Guanabara. Sob o comando de Estácio de Sá, sobrinho de Mem 
de Sá, ocorreram diversas batalhas de canoas dentro da baía e 
em terra visando a conquista do território.

Somente a parti r março de 1567 conseguiram os portugue-
ses e temiminós conquistar defi niti vamente o território do lado 
oeste da Baia de Guanabara, com a derrota dos tamoios em Uru-
çu-mirim (Glória) e em Paranapuan (Ilha do Governador), obri-
gando eles a fugirem ou se submeterem a escravidão, acertando 
assim uma paz incondicional e unilateral.  

Ao contrário do senso comum o lado leste da Baia de Gua-
nabara onde fi cava Niterói e toda área que ia até o Cabo Frio 
ainda estava dominada pelos Tamoios e a guerra prosseguiu 
nas décadas seguintes de 70 e 80. Infelizmente por conta das in-
vasões francesas do século XVIII e do incêndio no edi� cio onde 
funcionava o Senado da Câmara dos Vereadores, no fi nal deste 
mesmo século, muita documentação desse período se perdeu, 
não podendo hoje reconsti tuir muitas dessas lutas de resistência 
indígena.   

A sede da cidade foi transferida então da Urca para o Morro 
do Castelo (arrasado na década de 1920), e pouco tempo depois 
se expandiu pela várzea ao longo da praia (atual área do centro 
do Rio de Janeiro) sendo o restante do território distribuído pe-
los vencedores e conquistadores do território, outrora indígena, 
para estabelecerem fazendas, engenhos e síti os. Ocorre que des-
de 1565, as lideranças portuguesas, para manter seus combaten-
tes com vontade de batalhar, distribuíam sesmarias de porções 
do território carioca e fl uminense ainda antes de terem sido con-
quistados. Esse foi o caso da Baixada de Jacarepaguá.

As primeiras sesmarias de Jacarepaguá foram solicitadas e 
distribuídas ainda no ano de 1565, por Estácio de Sá, só que os 
sesmeiros contemplados, por não terem desenvolvido culturas 
perderam o direito da posse delas, pois o regimento de sesmaria 
dava um prazo de três anos para iniciar o culti vo, sob pena de per-
da da concessão. É possível que alguns dos solicitantes tenham 
perdido a vida nas batalhas, ou então que acabaram desisti ndo 
e voltando para os seus locais de origem, antes ou depois da der-
rota dos Tamoios.

 Uma região tão distante da nova cidade, cheio de resti ngas, 
lagoas, mangues e fl orestas, animais selvagens, com possibilida-
de de enfrentar ainda indígenas rebelados, onde existi a uma ex-
tensa praia de mar aberto, em que navios de alto bordo sofriam 
difi culdades de ancoragem e somente com as canoas indígenas 
conseguiam desembarcar, levaram certamente ao desânimo os 
primeiros sesmeiros, dos anos iniciais da conquista. A outra alter-
nati va para chegar a região seria por peabirus (trilhas indígenas) 

As primeiras sesmarias de Jacarepaguá e seus 
conquistadores desconhecidos

no meio da fl oresta da cidade até a Baixada de Jacarepaguá, di� -
ceis de serem trilhados por quem não ti nha costume. Chegou até 
nós somente o nome de um deles: João da Rocha Vicente, ti tular 
de terras “da outra banda da resti nga”, isto é, próxima a região do 
Recreio dos Bandeirantes, que as recebeu mas nunca as explorou.

Outros dois sesmeiros, anos depois, solicitaram terras na 
região: Jerônimo Fernandes e Julião Rangel de Macedo. Os dois 
parti ciparam na luta pela expulsão dos Tamoio, de seu próprio 
território ancestral, ao lado de Estácio de Sá e Mem de Sá. Deles 
nos temos mais informações:

- Jerônimo Fernandes lutou lado a lado com Estácio de Sá 
desde as batalhas iniciais, por isso foi um dos primeiros a receber 
terras no fundo da Baia de Guanabara, ainda em 1565. Depois re-
cebeu outra sesmaria no Rio Macacu (1568) e uma terceira no Rio 
Iguaçu (1568), na Baixada Fluminense. A quarta sesmaria que ob-
teve junto com Julião Rangel de Macedo e era uma dada de terras 
chamada Tijuca: que ia desde a saída da Lagoa da Tijuca, na barra 
dela onde fi cava a tapera da anti ga Aldeia de Guaraguassumirim 
(que fi cava na descida do Joá) até a tapera da aldeia Sapopema 
(próximo ao bairro atual de Deodoro) e de lá voltava em direção 
as Vargens e Recreio dos Bandeirantes. Em resumo abrangia toda 
Baixada de Jacarepaguá: no litoral da Barra da Tijuca até o Recreio 
e o fundo abrangendo toda a planície e suas lagoas, além das 
encostas dos Maciços da Pedra Branca e da Tijuca (este limitado 
com a parte que confrontava com a sesmaria da cidade e a dos 
Jesuítas). Jerônimo exerceu o cargo de Procurador do Conselho 
da cidade, em 1576 e morava em Guaxandiba (do outro lado da 
Baía de Guanabara), em 1616. Pelo visto não conseguiu plantar 
nada na região de Jacarepaguá, pois a vendeu a Julião Rangel que 
virou o único dono da região, em 1589.

- Julião Rangel de Macedo nasceu por volta de 1544, fi lho 
de Damião Dias Rangel, era fi dalgo da Casa de El Rei D. Filipe I de 
Portugal e II da Espanha. Era neto do donatário do Espírito San-
to, Vasco Fernandes Couti nho. Casou-se em 1574 com D. Brites 
Sardinha, irmã do Bispo Dom Pedro Fernandes Sardinha (o que 
naufragou nas costas de Alagoas e foi morto e comido de forma ri-
tualísti ca pelos indígenas Caetés, em 1556), teve com ela 8 fi lhos. 
Chegando no Rio de Janeiro, em 1567, parti cipou das guerras de 
conquista. Exerceu diversos o� cios como escrivão da Câmara do 
Rio de Janeiro, tesoureiro dos defuntos, escrivão dos órfãos, ve-
reador. Recebeu diversas sesmarias de doação, entre elas na ban-
da d’além da cidade (Niterói), em 1569; no sertão em Guaasu, em 
1589; e a da Tijuca, junto com Jerônimo Fernandes em data des-
conhecida. O fato é que em 1589 já reunia a posse de toda a Baixa-
da de Jacarepaguá, mas não a havia culti vado um palmo de terra!

Julião Rangel era próximo do Governador Salvador de Sá e de-
via favores a ele não só por ter sido indicado para vários cargos na 
cidade, apesar de ter sido condenado, em 1567, ao degredo por 
três anos, no próprio território do Rio de Janeiro, por estar arro-
lado num processo de assassinato. Vamos saber mais um pouco 
desse processo.

O primeiro crime passional da cidade  
O Rio de Janeiro mal havia sido levantado no Morro do Cas-

telo. Um dos casais que ali morava era Francisco da Costa e sua 
esposa Jerônima Rodrigues. Ele talvez o primeiro serralheiro da 
cidade e ela uma das poucas mulheres habitantes na nascente 
urbe. A sua beleza chamou a atenção de Jorge da Mota, um con-
tador e escrivão recém empossado da almotaçaria  da cidade, que 
se mostrou ao longo da vida um desalmado e assassino. Cobiçan-
do a mulher do serralheiro, arti culou um plano para assassiná-lo, 
o que lhe daria o caminho livre para assedia-la. Como conhecia 
a víti ma convenceu-o a segui-lo a um local deserto às margens 
do Rio Carioca, onde lhe deu 7 a 8 fl echadas, matando-o. Logo 
após o assassinato foi visto gabando-se de ter matado Francisco 
da Costa para moradores da cidade e que agora, dizia ele, fi cava 
fácil se relacionar com a viúva do morto. Num primeiro momento 

10 pessoas foram implicadas com o crime, entre elas Simão Gon-
çalves, Julião Rangel e o próprio assassino Jorge da Mota. Destes 
Simão Gonçalves foi remeti do preso para o Espírito Santo, por ter 
sido acusado de cometer o crime. Tempos depois um sobrinho 
de Francisco da Costa chamado Gaspar revelou o verdadeiro 
criminoso e ele foi julgado e condenado, sendo que nesta épo-
ca já estava também incriminado em outro assassinato, o do Juiz 
Clemente Peres Ferreira, no ano de 1574. Foi enviado preso para 
Bahia, onde em vez de ser remeti do a Portugal foi engajado pelo 
Governador-Geral Luís de Brito à força na bandeira de Antônio 
Dias Adorno, para fazer guerra aos povos indígenas baianos, onde 
levou muita fl echada.

Já Julião Rangel foi absolvido do envolvimento do crime, mas 
pelo fato de durante o processo judicial ter se ausentado da cida-
de, foi condenado ao degredo  no próprio Rio de Janeiro, que era 
na época quase o fi m do mundo! 

O início da colonização de Jacarepaguá
Julião apesar de estar com a posse legal de todas as terras da 

Baixada de Jacarepaguá não a culti vou e assim ele e sua esposa re-
passaram, em 1589, as terras para os fi lhos de Salvador Correia de 
Sá, Governador do Rio, em 1594. O interessante era que Marti m 
de Sá e Gonçalo Correia de Sá eram menores na época que recebe-
ram as terras, o que colocava o Governador como real benefi ciá-
rio da maior sesmaria doada no atual município do Rio de Janeiro.

O fato é que desde de 1589 os dois irmãos através dos seus 
escravizados ou do seu pai haviam iniciado o desmatamento da 
região, estavam culti vando cana de açúcar, iniciado a construção 
de um engenho de cana e montado dois currais de gado naquela 
vasta região.   

Antes disso, em 1585, o próprio Salvador Correa de Sá, enviara 
a região o indígena Mandú e outros escravizados que ali fi zeram 
roças por três anos, sem que ninguém contestasse o uso daquelas 
terras pelo governador, o que levanta a suspeita que ele pedira a 
Julião Rangel para passar as terras para os seus fi lhos menores.  

O indígena Mandú seria, portanto, o primeiro culti vador 
da Jacarepaguá colonial que conhecemos pelo nome. Ele jun-
to com outros indígenas escravizados, ti veram que derrubar a 
mata atlânti ca primiti va cheia: de amoreiras, angelins, arati nguis, 
aroeiras, araçapocas, bacumixás, bati ngas brancas, bati ngas tu-
cano, bicuíbas brancas, bacoparís, bacumixás, biribas, bapevas, 
buris, bengalas, bacasis, entre outras árvores que não listamos 
aqui para não cansarmos o leitor com todo o abecedário de árvo-
res nati vas do Rio de Janeiro. 

O certo também é que naquela época ti veram que enfrentar 
muitas onças e jacarés que viviam nas lagoas da região, tanto que 
o nome a região é Jacarepaguá (que em tupi signifi ca “lagoa rasa 
de jacarés”).

Finalizo aqui deixando um abraço aos batalhadores do Ins-
ti tuto Jacaré, que há 20 anos fazem o monitoramento dos jaca-
rés-de-papo-amarelo existentes no complexo lagunar de Jaca-
repaguá, trabalhando na proteção e identi fi cação da população 
remanescentes dos jacarés e com educação ambiental. Hoje eles 
estão sendo injustamente perseguidos pela Secretaria do Meio 
Ambiente do Município que os multou por fazer o trabalho de 
proteção que o município não faz, pois esta deixa não só as lagoas 
poluídas como não reprimi os caçadores de jacarés!

Para saber mais sobre o assunto deste texto:
Belchior, Elysio de Oliveira. Conquistadores e povoadores do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro: Livraria Brasiliana Editora, 1965.
Lisboa, Balthazar da Silva. Anais do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 
Prefeitura do DF/SEC, 1941.
Rheingantz, Carlos G. Primeiras Famílias do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: Livraria Brasiliana Editora, 1965.
Site: htt p://insti tutojacare.blogspot.com/

* Historiador e pesquisador da história carioca
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Cláudia Scott
Publicitária, 44 anos e 
uma longa cabeleira
Instagram: @claudia_scott1
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Vanessa 
Guida

Arte Etc. & TalArte Etc. & Tal

Os Adinkras são, símbolos dos povos 
akan, da África Ocidental, região que hoje 
abrange parte de Gana e da Costa do Mar-
fi m. 

Sankofa é um dos Adinkras mais 
conhecidos, sendo representado por um 
pássaro que apresenta os pés no chão e a 

Vinnícius Veloso nasceu na Penha, 
bairro da zona Norte do Rio de Janeiro e, 
atualmente, mora na Freguesia, Jacarepa-
guá. O seu primeiro contato com as artes 
ocorreu aos 8 anos de idade, quando era um 
menino extremamente � mido. E seu pai, no-
tando essa característi ca, o matriculou em 
um curso de teatro. 

Veloso acredita que a arte o esco-
lheu, pois aos 17 anos, quando fazia um cur-
so de propaganda e marketi ng, um colega 
de classe o chamou para assisti r ao ensaio de 
um espetáculo. Ao chegar ao local, foi apre-
sentado à professora, e ela entregou o texto 
para ele, dizendo que ele seria o próximo a 
encenar. Velloso, então, explicou que estava 
lá simplesmente para assisti r. A professora 
respondeu que ninguém assisti a a sua aula, 
ou parti cipava do ensaio ou teria que ir em-
bora, e ele preferiu subir no palco. Com isso, 
lá se vão 27 anos de teatro atuando e levan-
do alegria ao público. 

Vinnícius Veloso desenvolve tra-
balhos paralelos, em várias frentes que 
seguem juntas. Trabalha na “Cia 2 Banqui-

Acabei de assisti r a uma matéria na 
TV tratando de etarismo!

Também chamado de idadismo ou 
ageismo. Esse é o nome que se dá ao pre-
conceito relacionado a idade. Muito mais 
comum de acontecer com nós mulheres. 

Passei por isso a primeira vez quan-
do aos 39 anos me disseram: 

"Que bom que você passou por esse 
processo seleti vo agora. A parti r dos 40 não 
poderia mais parti cipar."

Oi?! Como assim?!
Meus longos cabelos também já fo-

ram questi onados:
"Você não tem mais idade pra usar 

cabelão."
Oi?! Como assim?!
Eu mesma não usava shorts curtos 

porque achava que já não ti nha mais idade 
pra isso.

Graças a Deus hoje (aos 44 anos) 
desfi lo minhas longas pernas por aí em 
shorts do tamanho que eu quero. 

Fato é que, enquanto esti vermos 
aqui nesse mundo, há tempo para fazer-
mos tudo o que quisermos: 

- começar a estudar
- mudar de carreira
- aprender algo novo 
Enfi m, viver plenamente feliz com a 

idade que a vida nos permiti r celebrar.

Viva meus 
pés de 

galinha!

cabeça virada para trás, segurando um ovo 
ou uma semente com o bico. 

Ele surgiu com o provérbio ganês, 
que traduzido para português que dizer: 
“não é tabu voltar para trás e recuperar o 
que você esqueceu (perdeu)”. Além da sim-
bologia do pássaro, um dos exemplos mais 
conhecidos da resistência está esculpida 
em ferro, pelos africanos ferreiros e seus 
descendentes. 

Símbolo que os colonizadores até 
então não entendiam o signifi cado, mas 

que todos aqueles, vindos do conti nente 
africano, o identi fi cavam como uma simbo-
logia de luta, de resistência e de preserva-
ção de suas histórias.

nhos” como palhaço desde o fi nal de 2018, e 
é fundador da escola de teatro Novos Talen-
tos, com a qual desenvolve ofi cinas, cursos e 
workshops em escolas, além de seu trabalho 
como o palhaço Fulano, cujo texto do perso-
nagem também é escrito por ele. E em breve 
lançará o seu primeiro livro. 

Durante a pandemia, Veloso perdeu 
alunos em virtude do fechamento das esco-
las. As aulas foram ministradas de forma vir-
tual, e nem todos aderiram a este formato. 
Por outro lado, a pandemia teve seu lado po-
siti vo, pois ele aprendeu bastante a lingua-

Vinnícius Veloso: 
o palhaço da Freguesia

gem audiovisual, aperfeiçoando o trabalho 
com o seu palhaço e como ator. Também ad-
quiriu habilidade para lidar com a câmera e 
editar vídeo. E agora ele pretende levar todo 
esse conhecimento para a forma presencial 
nas escolas. 

O maior sonho de Vinnícius Veloso é 
morar na Europa e levar o seu trabalho de 
ator e de palhaço para os países deste con-
ti nente. 

Sigam suas redes sociais:
Instagram: @vinniciusveloso; @novostalen-
tosteatro e @nacompanhiadesimesmo

Vínnícius Veloso é ator, 
palhaço e fundador da 
Escola de Teatro Novos 

Talentos. Palhaço Fulano sempre alegrando as pessoas com seu carisma

‘O Sankofa’

Após 4 anos de (R)existência preta na 
Zona Oeste, mais de 60 sessões gratuitas de 
cinema, mais de 100 fi lmes nacionais - sobre-
tudo do cinema preto e independente - exibi-
dos, 80 arti stas independentes apresentados 

e mais de 30 ofi cinas de produção ar� sti ca e 
geração de renda  realizados, precisamos de 
seu apoio para garanti r ainda mais acessos e 
promover a construção de imaginários deco-
loniais em nossa comunidade .

O objeti vo desta vaquinha é fortalecer 
no conserto de nossa kombi, a Bené, para que 
possamos voltar a transportar nossos equi-
pamentos e realizar as ati vidades de geração 
de renda que garantem maior autonomia ao 
nosso projeto.

Em outubro de 2021 vibramos nossa 4ª 
volta ao Sol, e devido ao acidente do nosso 

transporte e à falta de políti cas públicas para 
manutenção de aparelhos culturais da cida-
de, fi camos sem a possibilidade de voltar à 
Praça Stella do Patrocínio com Arte de Graça 
na Praça.

Se alcançarmos o valor total da vaquinha 
ainda neste mês de novembro, poderemos:

Realizar a Sessão 65 para comemorar 
nosso aniversário com cinema preto, musi-
ca ao vivo e ofi cina de percussão de graça na 
praça;

Realizar a ofi cina gratuita de Produção 
Cultural;

Voltar com a Loja BreXa para fortalecer 
a geração de renda e autonomia do coleti vo.

Fortaleça a luta anti rracista no subúrbio 
carioca!

Link da vakinha vaka.me/2487292
Pix: 30554229000139

O grande quilombo cultural de rua precisa de seu apoio! O grande quilombo cultural de rua precisa de seu apoio! 

Anna 
Karolina
Professora
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(21) 97143-4821 Fale Conosco!

Instituto Histórico da Baixada de JacarepaguáInstituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá
Renato Dória - Professor e pesquisador do IHBAJA

A expressão “Ki-lombo”, que no tronco linguísti co 
banto signifi ca “acampamento”, era usada para designar 
associações de homens, abertas a todos os grupos étnicos, 
sem disti nção de fi liação. No século XVI, a capital do reino 
africano de Matamba, a cidade de Santa Maria de Matam-
ba, era conhecida como “Quilombo”. Essa denominação 
também foi usada para representar um ritual de iniciação 
dos jagas, uma sociedade militar que habitava o nordeste 
de Angola.

Na América Portuguesa, os quilombos ou mocam-
bos (como foram conhecidos inicialmente) consti tuíam 
núcleos comerciais e habitacionais formando verdadeiras 
sociedades plurirraciais. 

A imagem de isolamento que marcou essas comu-
nidades vem sendo revista atualmente por muitos pesqui-
sadores. Já se sabe que o excedente dos produtos fabrica-
dos nelas – como farinha de mandioca, mel e carne – era 
comercializado em mercados locais. Percebe-se assim, 
que não eram comunidades isoladas em termos econô-
micos e sociais, como durante muito tempo foi divulgado 
pela historiografi a clássica. 

No Brasil, os habitantes das comunidades de escra-
vos fugiti vos eram chamados de quilombolas. O principal 
foco de resistência à escravidão do nosso país ocorreu no 
atual estado de Alagoas. A Serra da Barriga, na então Capi-
tania de Pernambuco, serviu de abrigo para vários quilom-
bos que receberam o nome de Palmares. Escondidos por 

uma fl oresta fechada, esse agrupamento reunia negros e 
negras em fuga, mas também indígenas, cafuzos, mazom-
bos e brancos que desejavam uma vida longe do sistema 
escravista colonial. Em meados do século XVII, Palmares 
chegou a reunir 20 mil pessoas. 

Esse agrupamento passou a ser uma preocupação 
constante para a Coroa Portuguesa, que tentou até ne-
gociar com os quilombolas, oferecendo-lhes a liberdade 
se eles depusessem as armas. Um líder militar chamado 
Francisco e apelidado de Zumbi, o senhor da guerra, não 
aceitou esse acordo e se transformou no principal nome 
da resistência. Quinze anos após Zumbi ter assumido a 
liderança, o paulista Domingos Jorge Velho foi chamado 
para organizar a invasão da região. Em 6 de fevereiro de 
1694, depois de várias tentati vas, o principal quilombo de 

Palmares, Macaco, foi destruído e Zumbi foi ferido. Apesar 
de ter sobrevivido, o líder da Confederação dos Quilom-
bos de Palmares foi traído, capturado e morto no dia 20 
de novembro de 1695. Os portugueses transportaram a 
cabeça de Zumbi para Recife, onde ela foi exposta em pra-
ça pública. A Lei Federal nº 12.519, de 10 de novembro de 
2011, insti uiu o dia 20 de novembro como o  Dia Nacional 
de Zumbi e da Consciência Negra.

O Arti go 68 do Ato das Disposições Consti tucionais 
Transitórias (ADCT) confere proteção às comunidades re-
manescentes de quilombos, reconhecendo aos seus mo-
radores a propriedade defi niti va da terra, devendo o Esta-
do emiti r-lhes os � tulos respecti vos. No município do Rio 
de Janeiro existem quatro Comunidades Remanescentes 
de Quilombos (CRQs) certi fi cadas pela Fundação Cultural 
Palmares: Cafundá Astrogilda, Camorim - Maciço da Pedra 
Branca, Pedra do Sal e Sacopã. 

O Dia da Consciência Negra 
e a resistência quilombola

Casas da Comunidade Quilombola do Alto Camorim
Monumento Zumbi dos Palmares, no centro do Rio de Janeiro - 

Tomaz Silva Agência Brasil

A geografi a da Baixada de Jacarepaguá fornece pis-
tas para uma investi gação sobre a história da resistência 
dos povos africanos escravizados no Brasil e parecem con-
fi rmar que a presença quilombola foi expressiva na região. 
Algumas áreas do Parque Estadual da Pedra Branca e do 
Parque Nacional da Tijuca sugerem ter existi do, além de 
quilombos, alguns núcleos de população forra, ex-escra-
vizados que conquistaram a alforria. Medindo cerca de 
483m de altura, a Serra dos Pretos Forros é uma destas lo-
calidades. Cortada pela av. Menezes Cortes, a famosa Ser-
ra Grajaú-Jacarepaguá, a Serra dos Pretos Forros é situada 
no setor D do Parque Nacional da Tijuca e o elo, composto 
por vegetação e maciço, entre os bairros de Água Santa, 
Lins e Méyer, do lado norte; e Freguesia, Pechincha, Tan-
que e Covanca do lado oeste, na Baixada de Jacarepaguá. 

Outro exemplo é a Pedra do Quilombo, localizada 
na área do Parque Estadual da Pedra Branca, mede cerca 
735m de altura e fornece uma vista panorâmica da Baixa-

da de Jacarepaguá. Seu acesso se dá pelo Núcleo Pau da 
Fome do mesmo Parque e para chegar até esta pedra é 
preciso pelo menos de 2h e 30min de caminhada por mata 
adentro. Um terceiro exemplo é a Pedra do Calembá, si-
tuada em Vargem Pequena, próxima à favela do Fontela 
e do rio Portelo, mede aproximadamente 321m. Calembá 
seria uma corruptela da palavra quilombo e até a década 
de 1960 era comum ouvir dizer na localidade que a pedra 
abrigara um quilombo.

No século XIX, os quilombos viviam em constantes 
enfrentamentos contra as forças policiais da ordem im-
perial brasileira e, por isso, a localização da maioria dos 
quilombos privilegiava, principalmente, os lugares cujo 
acesso fosse di� cil às forças da ordem imperial. Com isso, 
a intenção dos aquilombados era evitar o aprisionamento, 
manter a defesa do território e condições vantajosas para 
fuga. Não à toa, ao longo do século XIX na cidade do Rio de 
Janeiro muitas diligencias foram efetuadas para destruir 

quilombos e aprisionar os escravizados fugidos: durante a 
década de 1850 nas matas da Tijuca e do Andaraí; em 1826 
na Lagoa. Inhaúma, Irajá e Engenho Velho também foram 
áreas de presença quilombola. Vale lembrar que ainda no 
século XIX estas eram consideradas áreas rurais, principal-
mente os bairros da zona norte da cidade. 

Assim, muitos quilombos foram erguidos nas anti -
gas áreas rurais da cidade, nos morros da cidade ou em sí-
ti os próximos ao território urbano, como os charcos e as en-
costas de morros que apresentavam coberturas fl orestais 
e possibilitava a ocultação destes núcleos de resistência. 

O que a Geografi a nos tem 
a dizer sobre a presença 

quilombola em Jacarepaguá

Pedra do Calembá. Correio da Manhã, 05/08/1962


